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RESUMO 

 

O câncer cervical é uma neoplasia que ocorre de maneira silenciosa e evolui 

lentamente, seu desenvolvimento está relacionada com o Papilomavirus 

Humano (HPV), tendo a via sexual como principal forma de transmissão. Esta 

neoplasia é a quarta como causa de óbito da população feminina brasileira, 

apesar de previsível por meio do Papanicolau, ainda apresenta altas taxas de 

mortalidade, com maior incidência nos países subdesenvolvidos. A pesquisa 

teve como objetivo, avaliar a prevalência de infecções por HPV nas citologias 

oncóticas da cidade de Paulo Afonso/BA. O estudo utilizou dados amostrais 

retrospectivos, utilizando 2153 requisições de exames citopatológicos de 

mulheres do ano de 2015, enviados ao Laboratório SALUD da cidade de Paulo 

Afonso/BA. Observou-se uma prevalência de 3% de amostras positivas para 

HPV. Foi possível constatar que as mulheres com idade entre 37 e 42 anos, 

realizam com mais frequência o exame preventivo. O conhecimento da 

prevalência de citologias positivas para HPV é importante contribuição para 

base de dados estatísticos, análise do perfil feminino que possui maior índice 

da infecção viral, e assim contribuirá também para um maior controle da 

população assistida. 

 

Palavras-chaves: HPV. Infecções. Neoplasia. Prevalência. 

 

ABSTRACT 

 

Cervical cancer is a neoplasia that occurs silently and evolves slowly. Its 

development is related to the Human Papillomavirus (HPV), having sexual 

intercourse as its main way of transmission. This neoplasia is the fourth 

greatest cause of death among Brazilian females and, even though its existence 

can be predicted through the Pap smear, its incidence is still great in 

underdeveloped countries. This research aimed to evaluate the prevalence of 

infections by HPV in oncotic cytology tests in the city of Paulo Afonso, Bahia 

state. The study made use of retrospective sample data of 2,153 cytopathology 

test requisitions in the year 2015, sent to SALUD laboratory in Paulo Afonso. 

It was possible to observe a prevalence of 3% of positive samples for HPV. It 

was also noticed that women between 37 and 42 years old have the Pap smear 

done more often. The knowledge about the prevalence of positive HPV 

cytology tests is important to contribute to the statistic database that analyzes 

the female profile that is more vulnerable to the viral infection, and thus it will 

contribute to a greater control of the assisted population. 

 

Keywords: HPV. Infections. Neoplasia. Prevalence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O carcinoma cervical é uma neoplasia silenciosa de evolução lenta, que está diretamente 

relacionada com o Papilomavirus Humano (HPV), tendo a via sexual como principal forma de 

transmissão (RODRIGUES et al, 2016). Segundo o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA)(2016), ocupa a terceira posição como neoplasia de maior frequência em mulheres, 

além do quarto lugar como causa de óbito da população feminina no Brasil, com estimativa de 

16340 casos novos em 2016, o que o torna um relevante problema de saúde pública. Apesar 

de previnível com a realização do Papanicolau, da evolução da imunização por meio da 

vacinação contra os principais subtipos do HPV, esta neoplasia ainda apresenta altas taxas de 

mortalidade, com maior incidência nos países subdesenvolvidos (SOUSA et al., 2016).  

 

Estudos comprovam que para que aconteça o desenvolvimento do carcinoma cervical, a 

mulher deve ser portadora do HPV. Apesar disto é necessário a apresentação de cofatores, 

como: fatores socioeconômicos, baixa escolaridade, atividade sexual precoce, multiplicidade 

de parceiros, tabagismo, números de partos, e ainda, pode-se levar em consideração o 

histórico de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) do portador. Além do mais, para que 

ocorra progressão tumoral, deve-se levar em conta fatores relacionados ao vírus, como 

potencial oncogênico e a virulência do mesmo, e os fatores relacionados ao hospedeiro e 

eficiência do sistema imune (PINTO; TULIO; CRUZ, 2002). Apesar do neoplasma ser 

totalmente previnível, o número de casos ainda é altíssimo, podendo estar associado ao difícil 

acesso no atendimento dos serviços públicos e ao não reconhecimento ou aceitação da 

gravidade da doença (PINHEIRO, 2014). 

 

Os dados epidemiológicos mostram a importância de criação de projetos que visam diminuir a 

incidência, principalmente nas regiões com maior frequência da doença, bem como a 

realização de medidas de conscientização dos riscos da patologia e da prevenção como 

importante forma de combate ao câncer do colo uterino. (não é citado o autor e nem tão pouco 

descrito os dados comprobatórios com significativa importância para redução da incidência- 

Assim  precisa melhorar mais o parágrafo acima com descrições das regiões com maior 

frequência, medidas de conscientizações e formas preventivas eficazes com as referências) 

 

Quando o assunto é saúde feminina, o câncer do colo uterino e seu principal fator de risco, o 

HPV, ocupam lugar de destaque nas taxas de morbi-mortalidade principalmente nos países em 
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desenvolvimento. No Brasil, estima-se que haja milhões de indivíduos infectados por HPV, 

vírus este que se tornou alvo de grande preocupação, visto que, além de causar lesões pré-

malignas e malignas do colo uterino, também, relaciona-se ao desenvolvimento de inúmeras 

doenças de transmissão sexual como o condiloma acuminado, câncer anal, câncer vulvar e 

papilomas laríngeos. De acordo com o INCA (2016) a região Nordeste do Brasil é a segunda 

em número de ocorrências de câncer cervical, demostrando a apreensão e a necessidade de 

informações sobre a prevalência nas áreas nordestinas. O que indagou a seguinte questão, qual 

a prevalência de infecções por HPV nas citologias oncóticas da cidade de Paulo Afonso/Ba? 

 

O HPV é o protagonista no desenvolvimento do neoplasma cervical. O amplo número de 

casos da neoplasia, está diretamente associado com a não prevenção da infecção viral. Apesar 

de vivermos em um mundo globalizado, a prevalência da infecção por HPV nas diversas 

regiões brasileiras pode estar ligada a valores culturais, pudores, tabus, na dificuldade no 

acesso a atendimento dos serviços públicos e, possivelmente, na não aceitação da gravidade 

da patologia. O exame preconizado para a prevenção da doença expõe a intimidade da 

paciente, fato que pode contribuir para não realização do exame. No Brasil, o vírus acomete 

indivíduos de ambos os sexos e idade, mais comum entre pessoas de 20 a 40 anos, no auge da 

atividade sexual. Diante disso, foi encontrado um grande número de citologia positiva para 

HPV em mulheres nesta faixa etária.(referências?? Onde se encontrou os dados relativos a 

pessoas sendo acometida pelo vírus na faixa etária entre 20 a 40 anos? São dados sem fontes 

para confirmação) 

 

O trabalho tem grande importância, uma vez que, as infecções por HPV continuam crescendo 

no Brasil e no mundo. Por ser uma doença que pode induzir o desenvolvimento de neoplasias, 

em especial ao câncer do colo uterino, necessita de uma atenção maior em relação as 

informações quanto a prevalência dos indivíduos acometidos. Dessa forma, conhecer a 

prevalência desta infecção nas diferentes áreas da cidade de Paulo Afonso/Ba é contribuição 

importante na soma de dados que favoreçam melhor controle e orientação por parte das 

unidades de saúde onde grande parte da população é assistida.  

 

Diante do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo geral, avaliar a prevalência de 

infecções por HPV nas citologias oncóticas da cidade de Paulo Afonso/BA, surgindo assim a 

necessidade de descrever os principais fatores de risco relacionados ao câncer cervical e traçar 

um perfil das mulheres com citologia positiva para HPV. 



PREVALÊNCIA DE INFECÇÕES POR HPV NAS CITOLOGIAS ONCÓTICAS DA CIDADE DE PAULO 

AFONSO/BA 

 

Maria Adenize da Silva | Vanessa Simões Sandes Walois 

Revista Científica do UniRios 2020.1 |    166 

 

Nesta pesquisa desenvolvida, foi abordado em primeiro ponto uma revisão bibliográfica sobre 

o HPV, como se estabelece a infecção viral e a relação do vírus com o carcinoma cervical. 

Posteriormente, foi desenvolvida uma pesquisa de campo, com intuito de verificar a 

prevalência de infecções por HPV na cidade de Paulo Afonso/Ba. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este estudo recebeu a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob processo CAAE 

(Certificado de Apresentação para Apreciação Ética): 61999915.8.0000. Para a efetivação da 

pesquisa foi empregada como base a pesquisa de campo, também chamada de pesquisa 

descritiva, onde torna-se indispensável a observação de fatos ou fenômenos para a coleta de 

dados, dados esses que devem ser analisados e interpretados seguindo fundamentos teóricos, 

objetivando a compreensão e ou explicação dos problemas pesquisados, procurando 

mecanismos para sanar ou suavizar tais problemas, para tanto: 

 
A pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações o/ou 

conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, 

que se queira comprovar, ou, ainda, de descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. 

(MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 169). 

 

O estudo utilizou dados amostrais retrospectivos, foi realizado um estudo analítico, 

quantitativo. Conforme Marconi; Lakatos (2007), este tipo de estudo tem a capacidade de 

promover melhor assimilação e interpretação dos resultados, o que acarreta grande 

fundamento científico. 

 

A pesquisa foi realizada por meio de prontuários de requisições de exames citopatológicos 

enviados ao laboratório SALUD localizado na Rua Bom Conselho, 258 Alves de Souza - 

Paulo Afonso – BA, que possui credenciamento com o município. Durante a pesquisa não 

houve contato com paciente.  

 

Foram analisados 2153 prontuários de requisição dos exames citopalógicos de mulheres 

usuárias do Sistema único de Saúde (SUS), realizados nos postos de saúde familiar (PSF) da 

sede de Paulo Afonso/BA, nos períodos de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, julho, 

agosto e dezembro do ano de 2015. Foram 24 PSFs envolvidos na pesquisa: PSF Américo 

Oliveira, Boa Esperança, Centro de Assistencia a Mulher (CAM), Centro de Saúde Municipal, 

Centros de Testagem e Aconselhamento - Sistematização da Assistência de Enfermagem 
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(CTA-SAE), Delmiro Golveia, Irmã Rita, Jardim Bahia, Maruim, Militão, Moxoto, Nossa 

Senhora de Fátima, Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) Josefino Teixeira, 

PACS Pedro Alvares Cabral, Padre Lourenço, Perpétuo Socorro, PSF Prainha, PSF Rua do 

Sol, Rodoviário, Santa Inês, Santa Quitéria, São Francisco, São João e Senhor do Bom Fim. 

 

Paulo Afonso é um município de nacionalidade brasileira, pertencente a região Nordeste, no 

estado da Bahia, centrado no Território de Itaparica. Ganhou sua emancipação em 28 de 

julho de 1958, que antes fazia parte do município de Glória/BA. Ocupa uma área de 

1.545,192 quilômetros quadrados, com densidade demográfica de 68,62 h/km². O Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), estimou cerca de 120.706 habitantes para 

o ano de 2017. 

 

A pesquisa obedeceu os ultimatos da Resolução 196, de 10 de outubro de 1996, conforme o 

Conselho Nacional de Saúde (CNS), que dispõe sobre os princípios que regulamentam as 

pesquisas compreendendo os seres humanos (NOVOA, 2014). (Não dar para entender como 

foi aprovado pelo comitê atendendo uma resolução do conselho nacional de saúde antiga que 

não atende mais as proposta da presente pesquisa, haja vista desde 2012 que a Resolução 196 

perdeu efeito ficando a atual Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde). Sugestão 

Rever Resolução do Conselho Nacional de Saúde Para pesquisa com seres humanos. 

 

A identificação das áreas   do município foi realizada por meio da consulta do cadastro das 

unidades de saúde junto à secretaria de saúde da cidade de Paulo Afonso-BA. De acordo com 

os resultados da pesquisa, foi traçado um perfil das mulheres com citologia positiva para 

HPV, utilizando as guias de requisição preenchidas durante a coleta nos postos de saúde. 

 

As informações presentes nos prontuários de requisição do exame citopatológico foram 

coletas e em seguida, foram armazenadas em banco de dados e planilhas construídas no 

software Excel. Os cálculos realizados no estudo foram realizados também automaticamente 

pelo software Excel, onde foi gerado tabelas e gráficos representativos para melhor 

visualização dos resultados. Além da utilização de estudos para análise comparativa. 
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram analisados 2153 prontuários de requisições de exames citopatológicos realizados no 

ano de 2015, de mulheres usuárias do Sistema único de Saúde (SUS), que foram enviados ao 

laboratório SALUD, com localização na Rua Bom Conselho, 258 Alves de Souza - Paulo 

Afonso/BA, credenciado ao município. Durante a pesquisa não houve contato com paciente. 

A faixa etária evidenciada no universo amostral de requisições avaliadas foi de 12 a 87 anos. 

A média das idades foi de 41,1 anos (+- 0,56), utilizando para confirmação o cálculo de 

intervalo de confiança de 95%, no qual a maior concentração de realização do exame de 

Papanicolau ocorreu na faixa de 37 a 42 anos como demostrado (Tabela 1).   

 

Tabela 1 – Distribuição de mulheres submetidas ao exame de 

colpocitologia oncótica por faixa etária em 2015. 
 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Em trabalho desenvolvido por Miranda (2010) em Novo Cruzeiro - MG mostra que a 

realização do exames foi maior entre pacientes de 25 a 34 anos de idade, em contrapartida 

com o trabalho de Santos; Siqueira; Pereira (2014) que aponta a frequência na faixa de 30 a 

39 anos. Outros trabalhos apresentaram resultados semelhantes, Libera e colaboradores 

FAIXA ETÁRIA NÚMERO DE MULHERES % 

DE 12 a 17 ANOS 9 0,42 

DE 17 a 22 ANOS 142 6,60 

DE 22 a 27 ANOS 210 9,75 

DE 27 a 32 ANOS 251 11,66 

DE 32 a 37 ANOS 296 13,75 

DE 37 a 42 ANOS 300 13,93 

DE 42 a 47 ANOS 258 11,98 

DE 47 a 52 ANOS 220 10,22 

DE 52 a 57 ANOS 178 8,27 

DE 57 a 62 ANOS 91 4,23 

DE 62 a 67 ANOS 109 5,06 

DE 67 a 72 ANOS 49 2,28 

DE 72 a 77 ANOS 23 1,07 

DE 77 a 82 ANOS 15 0,70 

DE 82 a 87 ANOS 2 0,09 

TOTAL 2153 100 



PREVALÊNCIA DE INFECÇÕES POR HPV NAS CITOLOGIAS ONCÓTICAS DA CIDADE DE PAULO 

AFONSO/BA 

 

Maria Adenize da Silva | Vanessa Simões Sandes Walois 

Revista Científica do UniRios 2020.1 |    169 

G
rá

fi
c
o
: 
M

a
ri
a
 A

d
e
n

iz
e
 d

a
 S

ilv
a
. 

(2016) das mulheres com alterações na citologia cervical a faixa etária foi de 31 a 40 anos e 

Souza; Vianna (2010) em trabalhos desenvolvidos no Rio de Janeiro pela Universidade de 

Castelo Branco, apresentam maior acometimento em mulheres de 41 a 45 anos, acompanhada 

de 36 a 40 anos. 

 

Outro ponto analisado no estudo foi a escolaridade das mulheres que se submeteram a 

realização do exame citológico em 2015. Como apresenta o (Gráfico 1), as pacientes com 

segundo grau completo apresentaram uma frequência 51, 46% (1108 amostras) na realização 

do Papanicolau. Conforme Barbeiro e colaboradores (2009), a baixa escolaridade e a pouca 

instrução é um fator contribuinte para a não efetivação do exame citológico de Papanicolau. 

Resultados diferentes foram apresentados por Libera e colaboradores (2016), onde a 

frequência de efetivação do exame citopatológico foi maior em mulheres com o ensino 

fundamental incompleto, que se assemelham aos trabalhos de Teles; Ferrari (2012) e de 

Guedes (2005), que apresentaram taxas superiores a 65 % de pacientes do sexo feminino com 

ensino fundamental incompleto. Conforme Teles; Ferrari (2012), os fatores educacionais e 

socioeconômicos são particularidades do perfil pacientes que fazem uso do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

 

Gráfico 1 – Distribuição da escolaridade de mulheres submetidas ao exame de 

colpocitologia oncótica em 2015. 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

O uso da pílula contraceptiva foi outro assunto abordado na pesquisa. Na população analisada 

362 (cerca de 17 %) faz uso de pílula, enquanto 1774 (cerca de 82%) não utiliza o método 

contraceptivo e 17 (1%) não foi informado no prontuário de requisição do exame (Gráfico 2). 
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Libera e colaboradores (2016), relata em seu estudo, valores próximos ao encontrado, uma 

parcela de 20,83% das mulheres em sua pesquisa faziam uso de contraceptivo oral. Em outra 

pesquisa realizada por Pelloso; Carvalho; Higarashi (2004), resultados aproximados foram 

encontrados, foi relatado o uso por 33,2% das pacientes, enquanto 26,7% afirmavam não 

utilizar o método contraceptivo. 

 

Aldrighi e colaboradores (2002) em estudo realizado, esclarece que o uso constante de 

anticoncepcionais por via oral não provoca a infecção pelo HPV, porém é risco para usuários 

quanto ao desenvolvimento do neoplasma cervical, levando em consideração que os 

hormônios ingeridos operam diretamente do material genético do HPV, fato que promove o 

desenvolvimento de uma potencialidade oncogênica.   

 

Gráfico 2 – Distribuição de mulheres quanto ao uso de pílula 

contraceptiva. 

 

Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

A inspeção do colo uterino é um ponto importante na realização do exame citológico de 

Papanicolau. Neste estudo 130 mulheres eram histerectomizadas,1641 apresentavam colo 

normal, 38 não foi possível visualizar o colo cervical, 343 possuíam alteração no colo e 1 

relatou ser histerectomizada parcialmente (GRÁFICO 3). Segundo Salimena; Souza (2010), 

mulheres que se submeteram a realização de histerectomia devem realizar a citologia de 

Papanicolau rotineiramente, visto que, mesmo com a retirada total do útero, ainda há a 

possibilidade do desenvolvimento do carcinoma cervical. 
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Gráfico 3 – Distribuição da inspeção do colo uterino. 

 

Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Quanto a adequabilidade da amostra, a frequência de lâminas citológicas satisfatórias para o 

prosseguimento do exame citológico foram de 2088 (97%) e 65 (3%) foram consideradas 

insatisfatória (GRÁFICO 4). Miranda (2010) apresenta em seu estudo com uma população de 

8278 mulheres um índice de 99,64 de amostras satisfatórias e 0,36 de insatisfatória. Sousa e 

colaboradores (2011), em estudos realizados no Estado do Pará apresenta frequência de 3,7% 

de amostras insatisfatórias. Os valores encontrados em ambos os estudos, estão abaixo do 

padrão mínimo de 5 % instituído pela Organização Panamericana de Saúde (OPAS), e inferior 

as percentagens descobertas na maior parte dos estados brasileiros (THULER, 2008). 

 

Segundo o Ministério da Saúde (2006), os estados brasileiros em 2005 exibiram índices de 

amostras insatisfatórias abaixo de 5%, no entanto, em alguns Estados brasileiros, mais de 30% 

de seus municípios expuseram taxas superiores a 5%.  

 

Conforme Amaral e colaboradores (2008), a adequabilidade está relacionada com o 

comparecimento de lesões precursoras do neoplasma da cérvice uterina, no entanto sua 

limitação está diretamente associada com a qualidade do esfregaço coletado. As amostras 

insatisfatória comprometem a análise, podendo ocasionar resultados falso-positivo.  
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Gráfico 4 – Distribuição da adequabilidade da amostra para 

realização da análise citológica de Papanicolau. 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Maeda (2004) diz que uma amostra pode ser considerada insatisfatória, por diversos motivos, 

no qual se enquadra: esfregaço hipocelular (composto por menos de 10% de células 

epiteliais), amostra com 75 % de células epiteliais encobertas, esfregaço coberto por 75% de 

material hemorrágico, esfregaços purulentos, com grande área de dessecamento ou espessos. 

Estes fatores resultam provavelmente de procedimentos inadequados durante a fase pré-

analítica, principalmente no momento da coleta endocervical (SILVA et al, 2006). 

 

Nesta pesquisa, das amostras consideradas insatisfatórias tiveram uma série de motivos, no 

qual 17 (26,15%) foram por esfregaço hipocelular, 29 (44,61%) por dessecamento do 

esfregaço, 5 (7,70%) por esfregaço hemorrágico, 9 (13,85%) por esfregaço inflamatório, 3 

(4,61%) por sobreposição celular, 1 (1,52%) por esfregaço purulento e 1 (1,52%) por 

esfregaço parcialmente dessecado e com hemácias (Gráfico 5). Observa-se que a maior causa 

de esfregaços insatisfatório foi por dessecamento do conteúdo da lâmina.  

 

Fagundes e colaboradores (2000) apresentaram resultados parecidas em seu estudo, no qual, as 

lâminas com grandes áreas de dessecamento foram vistas como um dos principais motivos 

que classificaram as amostras como insatisfatórias para serem analisadas.  

 

Conforme Amaral e colaboradores (2006), os motivos que levam a classificação das amostras 

como insatisfatórias, podem ser evitadas durante o procedimento da coleta, com métodos 
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corretos de fixação do conteúdo na lâmina e com a realização prévia de higienização do colo 

uterino. A implementação de programas de educação contínua e a modernização dos 

profissionais que realizam a coleta cervical seria uma forma de minimizar a quantidade de 

amostras insatisfatórias e aperfeiçoar a qualidade o exame citológico de Papanicolau. 

 

Gráfico 5 – Distribuição das amostra insatisfatória para a realização da análise 

citológica cervical. 

 

Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Esclarecido por Pinto e colaboradores (2005) a invasão pelo Papiloma vírus Humano (HPV) e 

a ação carcinogênica cervical dar início nas células da zona de transformação (ZT), na junção 

escamo colunar (JEC), fato que mostra a relevância da representatividade estas células no 

esfregaço citológico cervical.  

 

Estudos realizados por Mangan; Legano; Rosen (1997) elucidam que, as adolescentes por 

exibirem a JEC centrada na ectocérvice, são mais susceptíveis a infecções por agentes 

potencialmente adjuntos ao desenvolvimento do neoplasma cervical.(elucidação/dados 

informativos desatualizados. Adicionar uma fonte de referência mais atual – 1997? Qual a 

validade nos dias atuais dessas informações? Sugestão: atualizar literatura) 

 

Nesta pesquisa, quanto a análise da representatividade da Junção Escamo Colunar, foi 

possível a observação celular da JEC em 1372 (65,7%) das amostras analisadas, enquanto 716 

(34,3 %) apresentaram apenas as células escamosas (Gráfico 6). 

 

Conforme Franco e colaboradores (2006), os fatores que levam ao comprometimento da 

adequabilidade do esfregaço cervical ainda podem elevar os percentuais de exames falsos-
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negativos, como por exemplo, a não representação da JEC ou de células da endocérvice. Na 

maioria das vezes as ocorrências desses fatores estão relacionados a erros durante a coleta, 

podendo também, acarretar em erros de interpretação dos resultados. 

 

Gráfico 6 – Análise da representatividade da Junção Escamo 

Colunar (JEC). 

 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Dentre as 2153 mulheres investigadas neste estudo, a prevalência de infecções por HPV foi de 

3%, das amostras analisadas, 61 apresentaram efeitos citopáticos compatíveis com infecção 

pelo Papiloma Vírus Humano (HPV), na maioria com a demonstração de coilócitos, que 

conforme Koss; Gompel (2014) estas células estão ligadas a infecção pelo vírus, enquanto 

2027 amostras, cerca de 97% se apresentaram negativas para a infeção por HPV (Gráfico 7), 

no entanto não descartando infecção por outro agente. 

 

Em estudo realizado na cidade de Anápolis-GO, por Libera e colaboradoes (2016), com 

análise de laudos e fichas de pacientes recebidas na Unidade de Saúde do Jardim Progresso, 

os resultados encontrados demostraram que dos 3.831 laudos analisados, 24 amostras estavam 

com alterações, na qual, apenas 9 foram positivas para Neoplasias intraepiteliais cervicais 
(NIC). 
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Gráfico 7 – Demonstrativo da análise da presença de efeitos 

citopáticos compatíveis com Papiloma Vírus Humano 

(HPV). 

 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro, de 2017. 

 

Conforme o INCA (2000), o câncer cervical evolui com o início das neoplasias intraepiteliais 

cervicais (NIC's), contudo existe grandes chances de regressão, diminuindo a possibilidade de 

ocorrer invasão tecidual. Em torno de 10% a 20% da população do sexo feminino, é portadora 

da infecção por HPV de forma latente, visto que, a presença de vestígios do vírus ocorre 

comumente em indivíduos normais.  

 

A identificação dos variados subtipos de HPV é importante, no entanto é necessário a 

presença de cofatores, como por exemplo, deficiência do sistema imune, doenças sexualmente 

transmissíveis, anticoncepcional e tabagismo para promover o aparecimento de lesões 

cervicais (KOSS; GOMPEL, 2006). 

 

3 CONCLUSÃO  

 

Através da observação dos fatos analisados é possível concluir que o conhecimento da 

prevalência de citologias positivas para HPV é importante contribuição para base de dados 

estatísticos, análise do perfil feminino que possui maior índice de infecção pelo vírus, e assim 

contribuirá também para um maior controle da população assistida, bem como orientar melhor 

sobre os fatores de risco que aumentam a possibilidade de infeção viral e o desenvolvimento 

de lesões cervicais que podem progredir para neoplasia. 

 

Após a realização da pesquisa foi possível concluir, a partir dos prontuários disponibilizados 

pelo laboratório SALUD que a prevalência de efeitos citopáticos compatíveis com infecção 
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pelo HPV foi de 3% das mulheres analisas na cidade de Paulo Afonso/BA. A faixa etária em 

que é mais frequente a efetivação do exame citológico de Papanicolau é de 37 a 42 anos, com 

segundo grau completo. Pode ser observado que 82% das mulheres não usam contraceptivo 

oral. Das 2153 amostras analisadas, 1641 apresentavam colo uterino normal e 343 possuíam 

algum tipo de alteração no colo uterino, como ectopia ou inflamação por exemplo. Foi 

verificado que 3% das amostras foram insatisfatórias, a maior parte por dessecamento do 

esfregaço, possivelmente por erros na fase pré- analítica. Quanto a representatividade da JEC, 

foi identificada em 65,7% das amostras satisfatórias e 34,3% apresentavam apenas células 

escamosas, fato que não descarta a probabilidade de infecção por agentes infecciosos. 

 

Durante o estudo, um aspecto importante é o preenchimento correto das requisições de 

exames citopatológicos, visto que, o não preenchimento de dados promove limitação da 

pesquisa. As informações sob as particularidades das mulheres analisadas no estudo, em 

junção com o conhecimento dos cofatores relacionados ao desenvolvimento da carcinogênese 

cervical é uma importante contribuição para que seja possível traçar um perfil das pacientes 

da comunidade, e estimular os profissionais de saúde a desenvolver ações relacionadas a 

prevenção do câncer da cérvice uterina.  

 

Avaliar o perfil de mulheres infectadas por HPV anualmente baseada nas requisições de 

exames preenchidas adequadamente nos PSFs auxiliará no monitoramento e acompanhamento 

eficaz destas mulheres, promovendo melhor qualidade na saúde da população assistida. Para 

isso há a necessidade de nortear a população feminina para a realização rotineira do exame 

citológico de Papanicolau, preconizada pela OMS. 

 

Essa foi a primeira pesquisa desta natureza na cidade de Paulo Afonso, servindo assim, de 

estímulo para outros pesquisadores e para os serviços de saúde da localidade. Nesse sentido, 

aconselha-se que pesquisas complementares sejam realizadas com base em requisições de 

exames de diferentes anos, para um levantamento de dados a respeito do exame preventivo 

citológico para investigação de infecções por HPV em outros períodos, assim diminuirá as 

necessidades de alimentar um sistema de dados para um controle da infecção na população 

pesquisada. 
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